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  Prefácio


  É impressionante a força que as escritoras têm no Brasil, especialmente nas obras sobre vampiros. Elas sabem falar muito bem do assunto. E podem ter certeza de que a autora Dione Mara Souto da Rosa estudou sobre o tema quando fez este livro.


  Essa advogada e escritora paranaense sempre foi muito empenhada na luta por seus ideais. Graduou-se em Direito pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e fez vários cursos na área. Atua em Curitiba como advogada processualista e ambientalista, mas sua grande paixão é escrever.


  A autora estudou piano clássico pela Escola de Música Sagrada Família, em Ponta Grossa (PR), e História da Música, o que justifica seu lado artístico. Como se ainda não fosse o suficiente, ela estudou línguas estrangeiras, o espanhol e o francês, numa busca constante pela melhoria de seu desenvolvimento profissional.


  Sem dúvida, a autora é uma mulher de muita criatividade e imaginação. Seus contos e poemas são considerados de grande qualidade.


  Suas participações na literatura fantástica nacional são extensas. Publicou seu primeiro livro, O Sétimo Portal, em 2004; e em 2010, O Segredo da Rosa – Sonetos sobre as Quatro Estações e os Quatro Elementos. Este último, li e dele gostei muito. Suas poesias foram selecionadas em antologias Sonetos de Amor e de Oração, Poemas e Poetas – Nova Geração, À Sombra do Corvo, Versos Vampíricos e Contos Fantásticos de Terror e Medo.


  A autora também participou com contos das antologias: Draculea I e II; Metamorfose I e II; No mundo dos Cavaleiros e Dragões; Grimoire dos Vampiros; Sobrenatural; e da coletânea de contos Boas Histórias. Escreveu também diversos contos e minicontos para revistas eletrônicas. Foi selecionada em oitavo lugar no Primeiro Concurso Literário Cranik com o conto Nuada, o Lendário Rei Tuatha Dé Dannan. Publicou o e-book Viagem ao Reino da Cabeça da Serpente em português e inglês, produção do Ademir Pascale e Marcelo Bighetti.


  Luar de Sangue mostra o conhecimento da autora em suspense, aventura e romance na dose certa. Os cenários usados nesta obra são fenomenais: Brasil, França, Áustria e Romênia. A autora demonstra que pesquisou muito sobre os locais em que se passa a trama e sobre toda a temática envolvendo sacerdotisas celtas e a Inquisição, bem como os costumes desse povo antigo e místico, transformando o livro em uma odisseia vampírica e triunfante em cada linha.


  A obra é cercada de muito mistério, e a autora soube trabalhar os personagens vampiros e suas metamorfoses. Os conflitos psicológicos são muito bem explorados, na medida em que os personagens passam por evoluções e se encontram consigo mesmos. A obsessão é manchada de sangue o tempo todo, o que dá a um dos personagens masculinos a distinção em relação aos demais vampiros.


  Com esta obra, a autora certamente deixará sua marca na literatura fantástica nacional.


  Abraços e tenham uma adorável noite.


  Adriano Siqueira


  Adriano Siqueira é escritor do livro solo Adorável Noite e de várias antologias. Fotógrafo, diagramador, ativista cultural, prefaciador, palestrante, colecionador e criador do site de vampiros Adorável Noite, que completou onze anos.


  Pranto por belos olhos derramados!


  (Gregório de Matos)


  /


  Prólogo


  Três hereges e uma guardiã


  Bretanha – Idade Média – Século XVI d.C.


  Os séculos XVI e XVII viveram sob a insigne do medo no tempo da Inquisição, o tribunal que condenou milhares de pessoas por heresia e feitiçaria. Todo tipo de crueldade foi praticada. Diversas formas de tortura foram empregadas para obrigar as pessoas a confessarem crimes não cometidos. Caso confessassem, não havia piedade e a pena era aplicada da mesma maneira.


  Em 1496, o Papa Inocêncio VIII, em nome da Igreja Católica, incumbiu dois especialistas-inquisidores a confeccionarem o livro O Martelo das Bruxas, um verdadeiro tratado sobre bruxaria. Por meio da obra, foi decretada caça às bruxas, visando ao impedimento do paganismo, com aplicação de castigo aos hereges. Esse tratado, também chamado de Malleus Maleficarum, era um verdadeiro manual dividido em três partes: uma para os juízes reconhecerem as bruxas em seus disfarces, outra com métodos e formas de como poderiam ser curadas e, por fim, as formalidades legais para agir contra elas e todos os hereges.


  Na Bretanha, atual França, nos idos do século XVI, numa localidade chamada Saint-Brieuc, em Côtes d’Armor, viviam três mulheres: Anne, Natacha e Denise. Elas eram unidas pela religião celta, enraizada na França, na Irlanda e na Inglaterra. Vivenciavam a religião dos druidas e os ritos se realizavam ao ar livre, cultuando a Deusa Mãe em todas as suas manifestações: a fecundação, a criação, a fertilização. As reuniões eram realizadas em sabats1.


  Em uma das reuniões em que festejavam a chegada do verão, o Beltane, um grupo de serviçais da Igreja Católica, encontrou o bosque e o grupo de sacerdotes que seguiam Anne, Natacha e Denise. Os serviçais queimaram os objetos sagrados e o bosque e mataram os integrantes do grupo. No entanto, não conseguiram pegar as três mulheres, responsáveis pelos considerados atos de feitiçaria.


  Desesperadas e assustadas, as sacerdotisas refugiaram-se no norte da Bretanha, no impressionante castelo Fort La Latte, na França, tendo em vista o parentesco de Natacha com uma família tradicional local. O medo assombrava-as dia a dia, pois sabiam das atrocidades que estavam sendo cometidas contra mulheres acusadas de bruxaria.


  O aparente sossego não durou muito. François, um sacerdote executor da Inquisição, tornou-se corrupto sem precedentes e cedia ao desejo de tornar-se próspero. Ele fingia compadecer-se das bruxas para que, em contrapartida, elas lhe dessem moedas de ouro, prazer e sexo. Ele era um membro do clero, mas servia à Igreja com a simples desculpa de caçar bruxas. Era viciado em álcool, sendo esse um hábito frequente, e naquela noite não seria diferente: entrou em uma taverna do vilarejo de Saint-Cast-le-Guildo e pediu vinho.


  Enquanto degustava a bebida, uma jovem com capa, capuz preto e longos cabelos vermelhos sentou-se à sua frente.


  – Preciso falar com o senhor. Almejo um favor.


  – Por acaso eu a conheço, mademoiselle?


  – Decerto que não, mas eu o conheço.


  – Em que posso ajudá-la? – disse num último gole da bebida.


  – Proponho-lhe uma oferta em ouro para que me devolva um objeto. – François a olhou inquiridor. – A caça às bruxas ainda está no começo, não é, monsieur François?


  – Não estou autorizado a dizer nada... – Deu-lhe uma olhada de soslaio. – Tire o capuz, não consigo vê-la nessa taverna escura e não negocio com alguém cujos olhos não vejo. – A mulher se aproximou. – Mademoiselle mantém contato com bruxas, não é? – O tom era sarcástico.


  – Talvez... – disse sem se revelar.


  – O que quer, afinal?


  – Quero o que todos querem: poder e ouro.


  – Estamos começando a nos entender, mademoiselle...


  – Poderia entregar duas bruxas à Inquisição se...


  – Se...


  – Se um objeto que pertence a uma delas me for dado.


  – Parece ser algo especial, não é?


  – Para mim, sim, para o senhor não significa nada. Monsieur é um dos algozes, não é?


  – Faço várias coisas: torturo, executo e mando as bruxas para o inferno. – Seu olhar transmitia o terror. – Todavia, faço o que mademoiselle quiser, sem questionar, se me pagar bem...


  – Acredite... sou mulher de palavra.


  – Assim espero.


  – Se fizer o que desejo, poderá ter muito mais do que imagina... – A mulher o olhava de forma sedutora.


  – Proposta tentadora, mademoiselle.


  Enquanto ela se dirigia à porta, ele a parou, abaixou o capuz e sentiu o perfume dos cabelos dela, que o deixou deveras excitado.


  – Aguarde meu contato – sugeriu a jovem.


  ***


  Durante uma ida a cavalo ao vilarejo de Saint-Cast le Guildo para buscar provimentos, Anne é apanhada em emboscada pelos serviçais de François. Pela estrada escura, com a Lua por testemunha, dois homens a sequestraram. Não demorou muito para que pegassem Natacha também.


  Anne e Natacha seguiram amarradas até o tribunal instalado e presidido pelo conselho que viria a julgá-las. Elas perceberam que Denise havia sumido, mas ficaram quietas, pois, se alguém conseguisse se salvar do horror que elas enfrentariam, ficariam felizes. O tribunal buscava vestígios de feitiçaria e, tão logo conseguiram constatar que Anne tinha em seu pescoço um objeto denunciativo de paganismo − o tríscele de ouro −, tiveram certeza de que ela era uma bruxa. Foram levadas até François. Ela foi colocada suspensa pelos braços por uma corda presa a uma roldana, a qual, à medida que o carrasco se exaltava, a puxava para cima, impingindo-lhe dores terríveis nos músculos e nas articulações dos braços.


  – O que temos aqui? – disse François, segurando o objeto pendurado no pescoço de Anne. – Vamos, diga, sua bruxa maldita! – E deu-lhe um tapa no rosto. A corda escapou da mão do outro carrasco de olhar tenebroso, careca e baixo, fazendo Anne cair de bruços. Ela bateu o rosto no chão e o sangue escorreu da sua boca e testa.


  – Solte a mulher que está comigo. Ela nada tem que ver com isso. É apenas uma camponesa com quem fui pegar comida.


  – É muito altruísta de sua parte querer assumir tudo sozinha – proferiu François sem hesitar. Ele pensou em pegar o objeto do pescoço de Anne, mas ficou receoso. Não tinha a menor intenção de entregá-lo à outra bruxa. Queria colocar as mãos nela também e o faria, depois de executar Natacha e Anne.


  Anne era a grã-sacerdotisa de seu povo e queria proteger Natacha, mas mesmo com todo o seu esforço em dizer que ela nada tinha a ver consigo, não adiantou. Assim como a companheira, Natacha foi despida e suspensa pelos braços, e o carrasco viu dois orifícios no ombro dela.


  – Cadela, vadia! Além de bruxa, você se deita com vampiros?


  Natacha nada disse, e Anne permaneceu com os olhos baixos. Assim sendo, ela foi igualmente torturada. As duas sofreram uma sequência de castigos: tiveram de se sentar nuas em cadeiras feitas de pregos, com brasas que subiam pelas extremidades. Elas não gritaram, apenas choraram em silêncio, o que causava mais raiva no carrasco, que adorava a crueldade, a gritaria, o suplicar pela clemência e a tão esperada confissão. Seu olhar maléfico era a própria encarnação de um demônio, muito pior que aquele que achava que Anne e Natacha invocavam.


  Depois disso, não suportando tamanha dor, sem nada dizer acerca de sua religião e sem assumir a heresia, foram condenadas à forca. Deveriam ser atiradas ao Poço das Almas Hereges para sufocar até a morte.


  No dia do cumprimento da sentença, uma multidão esperava para vê-las morrer. Ao sentir a corda no pescoço e a morte iminente, Natacha abraçou Anne e chorou muito.


  – Em breve nos veremos novamente, irmã – afirmou Anne convicta.


  – Agradeço por tudo o que fez por mim, inclusive por assumir sozinha uma culpa que nem é sua, tentando me salvar. Nunca a esquecerei.


  – Faria tudo novamente se fosse necessário, mas aqui estamos juntas e acho que chegou a nossa hora.


  – Você se mostrou uma verdadeira líder. É mais jovem que eu e, se houvesse tempo, queria... – E tocou a barriga denunciando uma singela gravidez.


  – Natacha, o que está dizendo?


  – Agora nada mais importa, porque sei que meus bebês estarão a salvo.


  – Acha que ele virá?


  – Tenho certeza de que sim. Nossa morte foi prevista, mas quero que meus filhos se casem com você e com Denise na próxima encarnação, para que possamos manter o laço de sangue celta da Bretanha. A linhagem tem de ser mantida, e todas nós nos encontraremos novamente.


  – O que terá acontecido com Denise? – indagou Anne.


  – Não sei onde está, mas pelo menos escapou do suplício que estamos passando. Agora haverá conturbação e não sei o que ocorrerá com o destino dos bebês, mas eles serão salvos e deverão encontrar você e Denise.


  – As runas não mentem – disse Anne, baixinho.


  – Onde está o objeto? – Natacha perguntou num suspiro.


  – Ele está a salvo – proferiu com firmeza. Natacha pareceu aliviada.


  O executor da pena aproximou-se:


  – É hora, ainda, de se renderem, de confessar seus crimes para que Deus as liberte.


  Anne e Natacha deram-se as mãos e abaixaram o olhar.


  – Nenhuma palavra? – François questionou. – Que seja feito! – ordenou para que elas fossem empurradas. Em instantes, o pescoço delas se quebrou e sufocaram em um curto espaço de tempo.


  A multidão ficou por um tempo vendo as duas mulheres agonizarem. Quando todos se foram, a tarde caiu e o fio do crepúsculo trouxe o véu da noite em um manto estrelado. Os executores puxaram as mulheres mortas e as deixaram por algum tempo sobre o solo, perto do poço. Viriam, mais tarde, buscar os corpos para atirá-los ao rio.


  Depois que todos se foram, uma jovem de capuz e capa negros espreitava nas imediações. Quando o capuz caiu, seu rosto apareceu. Era Denise. Viu que os corpos de Natacha e Anne estavam abandonados e aproximou-se. Havia escutado tudo o que elas disseram e sabia que precisaria encontrar os filhos de Natacha para se casar com um deles e assumir o cargo de grã-sacerdotisa antes que Anne o fizesse. Como eram gêmeos, precisaria do objeto para ter vantagem. Havia combinado com François que, quando ambas fossem mortas, ele mandaria um serviçal à beira do poço com o tríscele. Para sua surpresa, não havia ninguém por ali, exceto os corpos. Buscou pelo pingente no pescoço de Anne, nos braços e em volta da cintura, mas não o encontrou.


  – Desgraçado! François não mandou ninguém me entregar o pingente, e não está com nenhuma delas. O que terá sido feito dele? Na certa, quer que eu vá até ele para que me condene à morte, mas sou eu quem vai pegá-lo nem que seja no inferno!


  Enquanto Denise remoía a traição do serviçal do clero, uma grande sombra se fez atrás dela e a golpeou fortemente, derrubando-a.


  – Desertora – ameaçou o que parecia ser um espectro de Anne. – Abandonou-nos à própria sorte e almeja pegar o objeto sagrado. Engana-se ao pensar que terá o tríscele. Você não é digna dele! – E desapareceu numa nuvem de poeira, deixando a jovem atordoada.


  Ela perdeu o equilíbrio e caiu de joelhos, apavorada ao ver a grã-sacerdotisa sumir naquela nuvem, mas jurou a si mesma que a encontraria e o tríscele.


  – Não quer abandonar o posto nem depois de morta!? – bradou irritada. – Vou caçar você também. Você é só um fantasma que não existe mais. Vou precisar de reforços em minha proteção, nem que isso represente fazer um pacto com forças obscuras.


  Naqueles tempos de escuridão, não seria difícil conseguir proteção dos demônios das trevas e, talvez, precisasse se tornar um ser muito mais cruel e imortal para atingir seus propósitos...


  /


  Capítulo I


  Curitiba, Brasil


  Recontando minha história


  Preciso contar sobre minha vida e refazer meus caminhos. Talvez ela seja muito conturbada e controvertida, mas preciso dizer tudo o que vivi, ou melhor, como sobrevivi a perseguições implacáveis no tempo por seres misteriosos e cruéis. Meus leitores precisam entender que tive grandes responsabilidades na encarnação passada, porém nessa sou apenas o resultado de uma vulnerabilidade sem igual até encontrar minha verdadeira face. As dificuldades que surgiram no meu caminho deverão se encarregar de me fazer evoluir, só que não sei se estarei pronta para isso.


  Sou Anne Rozeblit, talvez ainda um fantasma que precisa encontrar um corpo, todavia, antes de tudo, alguém que precisa encontrar o seu verdadeiro caminho.


  O vento batia num intenso torvelim na janela da minha sacada no apartamento de meu pai, em Curitiba. Já passava da meia-noite quando me debrucei, completamente tonta, no parapeito, esmagando os multicoloridos amores-perfeitos. Coloquei as mãos sobre as têmporas, debatendo-me nas profundezas da desventura. Tudo girava em volta, enquanto o sangue escorria do meu pulso e eu ria de mim mesma. Sem poder continuar em pé, perdi o equilíbrio e caí sobre o piso de mármore. Chegou a hora final do sofrimento, e estava feliz comigo mesma pela coragem. Finalmente, estava livre e a morte prestes a chegar. Por um único momento, tudo estaria na mais absoluta paz.


  Na manhã daquele mesmo dia, ao olhar pela janela do quarto, senti um imenso vazio na alma. A solidão consumia meu espírito e estava esquecida de toda a piedade dos céus. Um tímido sol espremia-se pela vidraça e outonais ventos insinuavam-se nas janelas, despertando tristes lembranças. Ansiava morrer naquela estação, esquecida de tudo e de todos. Desejava esquecer-me do amor perdido para sempre, do desprezo dos amigos, da perda de minha mãe, que nunca conhecera, e da indiferença de meu pai.


  Minha mãe morrera quando nasci. Meu pai ainda vivia, mas estava sempre preocupado com o trabalho e com o dinheiro. Ele me ofertava tudo, exceto sua companhia. Se não fosse Elena, uma senhora que cuidava de mim e me fazia companhia, teria tentado o suicídio há muito tempo.


  Olhei no espelho e percebi que estava horrível. Meus olhos destilavam a depressão que consumia, dia a dia, minha existência. Olhei meus cabelos falhados por causa da estranha mania de arrancá-los em minhas crises emocionais. Olhei para meus pulsos e eles estavam roxos. Esmurrava a parede e superfícies duras. Demorei a entender o que ocorria comigo, se é que agora entendi. Estava morrendo lentamente e, à medida que as crises chegavam, passei a provocar dor em mim mesma, aliviando meus desgostos. Produzi inúmeras lesões nos braços, antebraços e coxas. Não gosto de lembrar-me da dor que sentia quando batia a cabeça na parede e do choro devastador que tomava conta de mim, mas não parei só nessas agressões. Fazia coisas cada vez piores, todavia, isso ainda vou contar.


  A dor pode ser drenada – falava uma voz dentro da minha mente. Nem podia imaginar que essa voz era a pior parte de mim, a que me queria morta. A dor emocional precisava ganhar espaço para fora do meu corpo. Estaria enlouquecendo? Sim, eu era uma completa louca e precisava de tratamento especial, mas não queria me submeter a nada que causasse mais dor, mais do que já sentia.


  Acho que durante muito tempo me comportei como uma colegial. Quando conheci Dimitri, o homem mais atraente em que já havia posto os olhos, achei que poderia ter encontrado a felicidade, longe dos outros namorados que haviam passado pela minha vida com interesse naquilo que meu pai possuía. Meus castelos, porém, caíram por terra no mesmo dia da cerimônia de casamento. Nem imaginam o que ele fez comigo.


  Organizei pessoalmente meu casamento. Naquela época, estava melhor da depressão, e o casamento parecia ter vindo para me salvar daquela doença. A emoção que antecedeu a cerimônia me deu grande vigor. Tive o melhor vestido de noiva que se pode imaginar! Vestido branco de seda, renda, grinalda, véu e um buquê de rosas escarlates. Meu cabelo estava impecável e me senti uma princesa. Nunca me senti muito bela, mas naquele dia estava satisfeita com o resultado da maquiagem, com os cabelos presos e a grinalda estonteante, o vestido que valorizava minhas formas. Desfrutei da sensação de parecer uma deusa.


  Meu pai fez cara de surpresa:


  – Meu Deus, Anne, como está linda!


  Foi um conto de fadas que durou algumas horas. Dimitri era o noivo dos sonhos: cabelos claríssimos curtos, olhos azuis estonteantes, lindo e absolutamente deslumbrante naquele smoking preto. O cenário escolhido foi a chácara de meu pai, em uma esplanada de árvores verdejantes na qual foram colocados um altar, cadeiras e vários enfeites com rosas. Havia inúmeros convidados, e eu queria uma grande festa de celebração. Achei que não chegaria até o altar improvisado, pois foram tantas as sensações inusitadas: frio, calor, tremor além do medo. Dimitri estava lá, no altar, sorrindo para mim no calor escaldante daquele crepúsculo. Apenas quem caminha por uma nave nupcial conhece a emoção desse momento. Só pensava no que tinha feito para merecer um homem tão encantador.


  Casamo-nos em um sábado, e Dimitri preferia a luz de velas à luz direta. Uma mania estranha, muito estranha, mas eu não o questionava. O altar foi iluminado por candelabros, deixando tudo mais aconchegante e sensual. Após o “sim”, Dimitri beijou minha testa. Esperava que fosse um longo beijo de amor, mas não foi. Não tive nenhuma intimidade com ele antes do casamento. Após a cerimônia, não demorou muito para que desaparecesse de minha vista. Falava com os convidados, muito constrangida, enquanto ele sumira diante de meus olhos. Dimitri era esquisito. Pedi licença e fui procurá-lo.


  A chácara de meu pai era fantástica. Um espaço destinado à natureza, com árvores e cavalos. Não muito longe dali, nasceram as mais verdes e agulheadas árvores que formavam o bosque. O sol não ousava penetrar naquele espaço. Só a luz da lua ficava ainda mais deslumbrante entre elas, e apenas um poste iluminava a entrada daquele local.


  Ao me desvencilhar dos convidados, fui atrás de Dimitri. Onde estaria? Caminhei até a piscina e não o encontrei. Comecei a ficar assustada e acho que estava me desesperando quando olhei na direção do bosque. Ufa! Encontrei-o. Será que quer brincar comigo?


  Fui até ele. Dimitri parecia distante, encostado em uma árvore. Era o retrato de uma estátua de marfim: pálido e imóvel. Os olhos azuis pareciam águas-marinhas brilhando naquele crepúsculo. Sorri, brincando, mas ele parecia não estar disposto a brincadeiras. Havia um brilho especial em seus olhos. Engoli em seco quando me puxou para perto dele. Repentinamente, beijou-me com ardor. Fiquei surpresa com tanta intensidade. Por um momento, nem parecia Dimitri, e um perfume extasiante destilava de sua pele. Nunca havia sentido aquele cheiro nele. Parecia outro Dimitri. Fiquei inebriada com a sensação, e por um instante cheguei a pensar que fosse outra pessoa. Seria possível? Não, claro que não.


  Depois de desfrutar da mágica sensação do toque dos seus lábios, senti-o estreitar o olhar dentro do meu. Transparecia amor intenso. Será que só agora ele demonstrará paixão intensa por mim? Sorri feliz.


  – Você é muito linda! Lembre-se de que eu sempre a amarei. – Deu um sorriso maravilhoso. – Não se esqueça disso.


  – Você está tão romântico! É sempre tão contido comigo...


  Com o dedo indicador, tocou em meus lábios:


  – Shhhh... não é hora para questionar nada. Quero mais um beijo.


  Durante aquele exíguo tempo em que ficamos no bosque, desfrutei de uma emoção ímpar. Gostaria de que aquele beijo durasse toda a eternidade. Pena que não se pode segurar o tempo nas mãos.


  Em seguida, regressei à festa de mãos dadas com Dimitri. Descemos a escadaria que terminava no espaço ao ar livre, com mesas cercando a piscina. Soltei sua mão para cumprimentar os convidados. Ao voltar-me para ele, tinha sumido da minha vista novamente. Aquilo me causou um desconforto sem proporções. De repente, tudo girou à minha volta. Os convidados fizeram-me sentar. Tomei água e respirei fundo e não demorou até que o visse novamente. Suspirei de alívio e pareceu-me que a alma tinha voltado ao meu corpo. Sorri feliz, mas ele parecia um tanto irritado.


  – Onde você estava? – ele perguntou-me.


  – Como assim? – Fiquei desolada com sua indiferença.


  Dimitri deu um meio sorriso e me deixou sem entender nada. Não voltou ao assunto. Durante o resto da noite, ele permaneceu distante e frio em relação a mim. Minha cabeça começou a rodar sem parar. O que estará acontecendo?


  Papai fizera questão de que eu me casasse com um homem de posses e, para ele, Dimitri era o melhor pretendente. Somente mais tarde soube que ele não tinha condições, apenas pose. Bóris, meu pai, tinha engendrado meu casamento com ele havia muito tempo, desde que Andrew, o pai dele, viera da Romênia morar no Brasil. Andrew era um comerciante romeno que montara uma grande loja de objetos de arte no Brasil. Para meu pai, a união de forças com Andrew significava um avanço em suas importações, e os dois fizeram uma aliança que pareceu, por anos, indestrutível.


  Na noite do casamento, eu e Dimitri viajamos em lua de mel. Tomamos um avião para São Paulo e, em seguida, deveríamos embarcar para Paris. Entretanto, não fazia parte de seus planos ir para Paris; não comigo. Alguém armou, inescrupulosamente, uma armadilha para livrar-se de mim. Após uma injeção letal, fui deixada à beira da morte na periferia de São Paulo. Fui abandonada na noite escura, num matagal, para morrer lentamente. Eu não conseguia falar nem gritar por socorro.


  Por quê? Eu era muito ingênua. Com dezenove anos, não sabia nada da vida e muito menos que alguém pudesse querer acabar comigo de modo tão cruel. Dimitri me deixou naquele veículo e alguém aproveitou-se disso para dar cabo à minha vida. Abandonar-me naquele local desabitado, frio e cheio de insetos só podia ser coisa de monstro.


  O pai dele e o meu queriam unir as forças em uma empreitada financeira. Não sei até que ponto seu pai foi cúmplice, mas o certo é que fui terrivelmente lesada, tanto emocional, como física e financeiramente. Só depois que soube o que fizeram com minha conta corrente é que tive certeza de que fora Dimitri a engendrar tamanha monstruosidade.


  Ele descobriu as senhas das contas de minha herança e fez uma transferência para contas de terceiros, usando meu próprio computador. A ideia dele era aparentar que eu fizera aquilo antes de viajar. Instalou programas em meu computador e fez ajustes para que todos pensassem que eu teria cometido aquela atrocidade contra meu patrimônio. O pior é que ele roubou mais que dinheiro e confiança, roubou-me o amor-próprio.


  Dimitri não só arrasou minha vida e meu coração, como, de modo vil, aproveitou-se de um passeio de lua de mel para mandar alguém me matar. Ele imaginava que nunca seria pego. O dinheiro foi para contas de terceiros indicados por ele, em uma transação de inúmeros beneficiários. Ele foi muito esperto ao não colocar nenhum centavo em sua conta.


  Em seguida, soube que havia uma mulher pela qual ele era apaixonado e isso me destruiu por completo, explicando toda a sua frieza enquanto éramos namorados.


  Quando chegamos ao lugar em que tentaram me matar mais tarde, tive um mau pressentimento. Dimitri abriu a porta do carro e me fez entrar a pretexto de ir buscar algo esquecido no porta-malas. Depois, uma pessoa encapuzada se sentou ao meu lado e violentamente aproximou-se, colocando um pano com clorofórmio sobre a minha boca, e desmaiei. Debati-me muito, sem poder respirar. Fui arremessada para fora do carro após a injeção, sem piedade, e abandonada à própria sorte. Senti dores terríveis por conta de minhas costelas quebradas, traumatismo craniano e lesões em diversas partes do corpo.


  Quando tudo parecia perdido, eis que alguém apareceu naquele matagal. Não sei o que aconteceu depois de tudo aquilo, mas houve uma denúncia na polícia informando que eu estava entre a vida e a morte. Acordei em um hospital e, milagrosamente, me salvei da morte. Aquela pessoa me salvou.


  Ao regressar do hospital, passei a não comer, chorava muito e dormia mais que o normal, pois tomava remédios que me deixavam dopada o tempo todo. Ninguém identificou o nome da pessoa que me salvou daquele atentado. Sinceramente, seria melhor ter morrido a suportar o resto de minha existência inútil e sem graça. Não me recuperei psicologicamente do que aconteceu. Fiquei internada, passei por terapias, e nada me trazia alegria.


  Após tantas agruras, comecei com a automutilação. Julgava-me covarde por não escolher o suicídio como a melhor alternativa. Mas não demorou muito para optar por algo decisivo. Não havia razão alguma para seguir vivendo. No meu último dia – pelo menos achava que era –, não comi nada do que Elena deixou preparado, com antecedência, antes de sair de casa. Eu só queria ouvir minhas músicas favoritas. Tomei uma dose de antidepressivos e sedativos, a fim de não sentir dor e, com tristeza, olhei o crepúsculo se aproximar, com a Lua assumindo posição entre as estrelas. Fechei-me no espaçoso banheiro azulejado da minha suíte, composta de delicadas e intercaladas rosas de diminutos tamanhos, e imergi na banheira de hidromassagem. Coloquei sais e óleos perfumados. Lembrei-me do semblante de Dimitri e comecei a chorar...


  Despi-me e vesti um roupão, para, em seguida, deixá-lo sobre o piso frio. Entrei na água quente e fechei os olhos. Envolveu-me uma sensação de paz e tranquilidade, e descansei por alguns instantes. Meus ferimentos ardiam sob a água. O aroma embriagante dos óleos de banho mantinha-me em contato com o mundo externo, mas minha mente vagava na desesperança. Estava sonolenta. Acho que dormi por algum tempo na banheira e só despertei em meio a uma concentração de vapor causada pela água quente, que me deixou desnorteada. Levantei-me da banheira meio tonta e, ao me enxugar, olhando o espelho, senti um súbito impulso para fazer o que desejava.


  Busquei o roupão de seda estampado com motivos orientais. Não o encontrei. Caminhei pelo banheiro e percebi que estava sob meus pés. Vesti-o e voltei ao quarto. Sentei-me na cama e olhei na direção da sacada. Meus pensamentos eram confusos e alternavam com a respiração descompassada. Bruscamente, abri a gaveta do meu criado-mudo buscando um pequeno punhal guardado para a ocasião. Levantei-me e dei alguns golpes no ar. Olhei no reflexo do espelho do quarto e tive uma crise de choro. Deixei o punhal cair por um instante, mas tomei-o novamente e, olhando firmemente para a peça cortante, sentei-me na cama. Respirei fundo. O abuso de remédios deixou-me totalmente anestesiada e impotente para reverter qualquer decisão anteriormente tomada. Peguei o punhal na mão direita e, sem pensar, desferi um golpe em meu pulso esquerdo, rasgando toda a carne e nervos até sentir o sangue escorrer em abundância.


  Quero morrer – pensei em desespero. – Por favor, morte, chegue logo.


  Abruptamente, pus-me de pé, mas o quarto parecia rodopiar, eu estava tonta. Cambaleei para perto da mesa, na qual havia um vaso enfeitado com rosas brancas. Ao me apoiar, bati nas flores, encharcando-as com meu sangue até derrubá-las. Segui caminhando e apertei o pulso ferido, numa tentativa inconsciente de evitar mais sangramento e, na sacada, senti que o colapso final chegaria rápido. O sangue manchou o piso e fiquei mais fraca, acabando por perder o equilíbrio. Desfaleci perto da janela, batendo violentamente a cabeça no piso. Não senti mais nada, nem me restaram mais forças, e o sofrimento, então, parecia distante e irreal.


  O vento açoitava as cortinas de seda da janela da sacada. Elas esbarravam no lustre do quarto, e ondas frias invadiam o ambiente, que se tingiu de sangue e silêncio. A morte veio com a mesma força do vento e galopava para me levar daquela agonia.


  Todavia, na entrada do apartamento, pela porta principal, alguém interrompeu a chegada da minha morte. Alguém subiu as escadas velozmente e talvez nem subisse, voasse, pois em segundos chegou ao meu quarto. Eu restava de bruços, inconsciente.


  Um homem parou na minha frente. Um perfume familiar invadiu minhas narinas, mas não consegui distinguir quem era. Ele se vestia de negro e um brilho avermelhado tomava conta de suas órbitas. Olhou o punhal ao lado do meu corpo inerte e, ao me ver desfalecida e sangrando, tomou-me em seus braços, desesperadamente, exclamando:


  – Anne, não morra! – disse atormentado e enlouquecido ao me ver agonizar. – Novamente à beira da morte...


  Num piscar de olhos, subiu no parapeito da janela, abriu a enorme capa negra e quebrou a vidraça do meu quarto. Mergulhamos na escuridão da noite. O estampido seco do vidro quebrado cedeu lugar ao silêncio de alguns instantes atrás. Só quando os cães ladraram no vizinho, é que houve grande comoção no prédio, e os moradores ficaram olhando para o andar do apartamento em que morava, mas eu estava longe, muito longe, nos braços de um homem estranho, sem saber quem era e o que pretendia comigo.


  /


  Capítulo II


  Um estranho desaparecimento


  Elena, a senhora que cuidava de mim, voltava apressada para casa com várias sacolas, pois já passava das dez horas da noite. Tocou o interfone fora do prédio para o porteiro abrir e aguardou um pouco, mas ninguém veio abrir a porta; desse modo, introduziu a chave na fechadura e entrou rapidamente. Chamou, ansiosa, o elevador e, ao colocar a chave na porta de entrada do apartamento, viu que estava aberta. Ficou assustada, percebendo que a sala estava imersa na escuridão. Subiu com cautela a escada, iluminada apenas por uma arandela no canto direito. Chamou-me pelo nome diversas vezes, mas não respondi.


  Percebendo o silêncio, Elena seguiu alarmada pelo corredor até encontrar a porta do meu quarto semiaberta.


  – Anne... está tudo bem com você? – murmurou num tom muito baixo.


  Tudo continuava silencioso e Elena entrou no quarto. A porta rangeu e ela acendeu a luz, percorrendo a entrada do quarto até deparar com o vaso de rosas brancas virado no chão. Viu sinais de sangue no piso e observou um punhal no chão.


  Deu um grito e vociferou:


  – O que aconteceu aqui!? Anne, onde você está?


  Circulou por todo o quarto. A cama estava desarrumada, os armários com as gavetas reviradas e o televisor ligado. Escutou a aproximação de sirenes e viu que a janela estava quebrada.


  Elena colocou as mãos sobre a cabeça, pois estava atônita com o cenário de horror. Nem havia se recuperado do torpor, quando um ensurdecedor ruído a fez olhar para fora. A janela, ao ser quebrada, derrubou estilhaços na lateral do prédio, chamando a atenção dos vizinhos. Assaltada de pavor, começou a andar pelo quarto de um lado a outro, sem saber o que fazer.


  ­– Meu Deus... o que está havendo aqui? Onde está Anne? Por que há tanto sangue por aqui?


  Desesperada, Elena desceu alucinadamente as escadas e correu para telefonar à polícia, tendo em vista que meu pai não estava na cidade. Dentro de algum tempo, a polícia chegou e cercou o prédio, não permitindo nenhuma entrada ou saída. Fez-se uma grande multidão defronte ao edifício, com curiosos por todos os lados.


  A polícia efetuou criterioso levantamento de todos os elementos relativos ao meu desaparecimento, pois pairava no ar a suspeita de um sequestro, embora não houvesse nenhum vestígio que elucidasse, com precisão, a entrada de alguém no apartamento antes de Elena. O quebra-cabeça estava sendo montado e faltavam muitas peças a serem juntadas. A polícia militar chegou antes, graças à denúncia dos moradores, e fez inspeção para tomar as providências necessárias, como requisitar a Polícia Técnica e peritos para colherem impressões digitais, materiais e pistas do ocorrido.


  Elena tentou se comunicar com meu pai, que viajara a São Paulo, mas tudo o que conseguiu foi constatar que o telefone estava fora de área de cobertura. O sétimo andar foi interditado e lacrado até os peritos concluírem a vistoria. O delegado responsável pelo caso, o Dr. Nogueira, veio na sequência, enquanto os peritos estavam iniciando o trabalho. Ao conversar com Elena, o delegado percebeu o extremo nervosismo dela e, ao ser questionada, disse apenas ter dado uma rápida saída. Comentou, por fim, que ao voltar, todo aquele trágico cenário de horror estava montado.


  Durante o tempo em que o delegado permaneceu no apartamento, ninguém ligou pedindo dinheiro pelo suposto sequestro. Talvez não tenha sido sequestro, o delegado pensou preocupado.


  Após muitas tentativas de contato, meu pai ligou para casa e voltou para Curitiba no dia seguinte. Estava enlouquecido de desgosto e tristeza por meu desaparecimento.


  – Elena... pedi que não deixasse Anne sozinha. Onde estava que não a vigiou como ordenei? – finalizou irritado.


  – Eu estava na casa de minha filha, mas não demorei mais que duas horas. Quem sabe se ela foi a algum lugar e vai nos avisar depois?


  Bóris ficou furioso.


  – Como pode imaginar uma coisa assim? Você parece tão ingênua, mas é uma mulher vivida. Como pode desconsiderar o que está havendo aqui? Há vestígios de um crime. Anne desapareceu. O apartamento está lacrado para investigação policial. E meu telefone que não toca! – exclamou.


  Elena baixou a cabeça e se sentou no sofá da sala completamente desnorteada.


  Passados alguns dias sem nenhum sinal de mim ou telefonema, o Dr. Nogueira falou com um dos peritos que investigaram o local, identificando sinais bastante estranhos na janela da sacada. Encontraram pelos de animal e pegadas. Havia sinais semelhantes a pegadas de animal.


  – Pegadas de animal? O quê? – vociferou Nogueira.


  – As pegadas coadunam-se com as de um lobo – informou um dos peritos.


  – Não é possível! – exclamou o delegado. – Como é possível lobos nesta capital? O que um lobo faria no sétimo andar? Você tem certeza de que as pegadas são realmente de lobo?


  – Positivo, chefe – disse sem titubear. – Não há dúvidas de que são de lobo. Podemos até mesmo precisar o tamanho dele.


  – Pegadas de lobo dentro e fora da janela do apartamento. Como entender uma coisa dessas? – resmungou Nogueira, enquanto coçava a cabeça calva. – Isso está me parecendo estranho demais.


  O delegado desligou o telefone perdido em dúvidas. Ao voltar para a delegacia e olhar para sua mesa, ficou aborrecido com a fabulosa pilha de inquéritos que crescia.


  O telefone de meu pai fora grampeado a fim de identificar um possível sequestrador, mas nenhum telefonema veio e, com seu regresso, mais um crime fora detectado. Ele denunciou o furto de dinheiro da conta corrente em nome de Anne Rozeblit – a conta em que ele guardava o dinheiro de minha herança estava totalmente depauperada. Quase enlouqueceu ao ver que todo o dinheiro havia sumido sem nenhum vestígio da transação. O pior é que o start fora dado do meu computador.


  – Que razões ela teria para mandar o dinheiro para fora? Teria fugido com o dinheiro de sua própria herança? Não é possível que tenha sido ela, não faz sentido – indagou o delegado.


  Meu pai foi à delegacia prestar esclarecimentos e investigar quem eram os beneficiários do montante transferido, pois era necessário que a polícia estabelecesse a correlação entre o meu desaparecimento e o sumiço do dinheiro das contas. O meu desparecimento, aliado ao furto da conta, estava enlouquecendo-o. Dirigiu-se à delegacia o mais rápido que pôde, pois Nogueira o esperava.


  No departamento de polícia, meu pai conversou com o delegado.


  – Boa-tarde, Sr. Bóris.


  – Nogueira, a tarde não está nada boa. Vamos ao que interessa.


  – Sr. Bóris, preciso da sua ajuda para identificar os próximos segmentos que estão chegando da polícia técnica. Estou à espera do laudo para a identificação das impressões digitais no punhal.


  Nogueira convidou meu pai para um café, mas ele não queria nada, a não ser resolver o caso.


  – Nenhum telefonema até o momento, nem em casa, nem no celular. O que posso pensar, delegado? Já se passaram cinco dias e nenhuma notícia que levasse a crer que foi sequestro. Nenhum telefonema suspeito, nenhum pedido para entrega de dinheiro em troca da libertação de minha filha.


  – Minha tese é que não se trata de sequestro. – Nogueira foi enfático. – Um sequestrador pediria o dinheiro em seguida.


  – Se não é sequestro, qual é o crime? – Papai estava perdendo a compostura. – O que está achando?


  – O senhor precisa ficar calmo. – Meu pai tremia. – Em breve, teremos o nome de todos os envolvidos no furto da conta. Preciso falar com sua empregada, a...


  – Elena. O que está pensando? Acha que ela não é de confiança?


  – Não tinha dado ordens para que não deixasse Anne sozinha?


  – Sim, dei. Elena está conosco desde que a mãe de Anne era viva; há quase vinte anos. Ela tem sido uma mãe para Anne. Ela tem pouco estudo e não entende nada de computador; penso que ela foi ingênua e colocou os problemas da filha dela acima dos meus interesses. Não posso culpá-la por isso.


  – Pode não ter sido ela diretamente. – Bóris ficou desconfiado da afirmação. – Onde a encontro? Quero conversar com Elena. Afinal, foi ela a primeira pessoa a chegar ao apartamento depois que sua filha desapareceu.


  – A perícia tem certeza de que ninguém invadiu o apartamento antes de Elena chegar?


  – As câmeras de segurança não revelaram nenhuma presença depois que Elena deixou o apartamento, nem no corredor, nem na vigilância externa. Ela saiu do prédio passando pela câmera de segurança e voltou ao apartamento num intervalo de duas horas e quinze minutos. Quero falar com sua empregada.


  – Ela está no mesmo hotel que eu. Não posso abandonar Elena à própria sorte, pois é uma senhora idosa.


  – Certo. Mandarei intimá-la.


  – Claro. Entendo e sei que ela não vai se recusar a colaborar.


  Nogueira estava cismado com a empregada:


  ­Dona Elena... a empregada que estava com Anne antes do desaparecimento. Ninguém invadiu o apartamento pela porta dianteira ou de serviço. Só a vidraça foi quebrada. Algo muito estranho está acontecendo, e dona Elena pode saber de alguma coisa. Preciso investigá-la mais a fundo. Pode ser que ela tenha visto algo diferente nos dias que antecederam o desaparecimento da moça, ou saiba informar algo sobre pessoas que eventualmente frequentavam a casa.


  Nogueira telefonou-lhe no hotel.


  – Gostaria de falar com Elena Cortes – disse o delegado ao atendente do hotel. – Avise-a que é o delegado de polícia.


  – Um momento, senhor. Vou passar a ligação para o quarto.


  – Alô – disse Elena, em pânico. Ao perceber que era o delegado, foi logo perguntando: – O senhor tem alguma notícia de Anne? – Sua voz era esperançosa.


  – Não, ainda estamos investigando. Preciso que venha à delegacia para prestar depoimento. – O tom de desconfiança se fazia perceber na voz áspera do delegado. – Acredito que sua ajuda será muito oportuna.


  – Quando o senhor quiser. Estou à disposição – respondeu rapidamente, um pouco nervosa.


  – A senhora pode vir amanhã à tarde às quatorze horas? Logo estará recebendo a intimação formal no hotel.


  – Certo – antecipou-se. – Amanhã estarei no seu gabinete. Bom-dia.


  Ela desligou o telefone, mas não gostou nada do tom de voz que Nogueira tinha usado. Parecia desconfiado. Delegados são sempre desconfiados – pensou irritada.


  Seus pensamentos voltaram-se para mim:


  Pobre menina, onde estará? Deus permita que esteja viva. Sentou-se na cadeira junto ao telefone e pôs-se a chorar.


  Elena estava uma pilha de nervos com o telefonema do delegado. Ele parecia desconfiar dela.


  Será que estão achando que eu tenho alguma coisa a ver com o desaparecimento de Anne? Sinto tê-la deixado sozinha, mas não tenho nada a ver com o que aconteceu a ela – pensou tristemente.


  Elena estava muito triste. Meu pai parecia achá-la culpada também. Elena estava infeliz pelo ocorrido, sobretudo porque eu lhe era cara. Desaparecer misteriosamente, naquela fatídica noite, estava deixando-a transtornada.


  Eu não deveria tê-la deixado para resolver meus problemas pessoais. O Sr. Bóris nunca vai me perdoar...


  /


  Capítulo III


  Salva por Andrew


  Após a brutal morte de Natacha, na Bretanha, seu cadáver repousou solitário entre a vegetação e as pedras. A sua vida e a de seus filhos lhe foram subtraídas pelo atroz desfecho no tribunal da Inquisição. Fomos liquidadas pelas mãos de algozes terríveis, que não respeitavam nossas crenças, e acusadas de feitiçaria.


  Nem tudo foi perdido, porque Andrew, o pai dos filhos que Natacha estava gerando, apareceu. Ela tinha razão quando disse que ele não a deixaria. Ele nada pôde fazer para evitar a morte dela, mas sabia como ressuscitá-la. Deu-lhe de seu sangue e fez com que ela revivesse.


  Quando Natacha abriu os olhos, Andrew sorriu aliviado.


  – Minha adorada Natacha – disse, beijando-a com alegria.


  – Está tudo bem com os bebês? – Natacha estava ansiosa por saber se os filhos não corriam riscos.


  – Eles estão vivos, se quer saber. O resto nós reconstruiremos.


  Natacha tocou sua barriga e sentiu-se aliviada.


  – O que quer dizer?


  – Os senhores da Inquisição incendiaram várias casas, imaginando que bruxos e vampiros estivessem lá. Mataram mais inocentes. É de se pensar que não são os vampiros os monstros, e sim eles.


  – Pela deusa, até quando seremos perseguidos?


  – Você está muito machucada, vamos cuidar de você e de nossos bebês. – Fez com que ela se levantasse rapidamente.


  – E quanto a Anne?


  – Não sei. Quando cheguei, Anne não estava mais.


  – O que terá acontecido com o corpo dela?


  – É possível que o tenham deposto no rio ou jogado no poço. Perdoe-me, mas só cheguei agora e ela não estava mais.


  Natacha começou a chorar muito por todo o sofrimento e dor pelos quais passou e pela perda da amiga.


  – Querida, nada mais podemos fazer, a não ser sairmos daqui. Em instantes, os executores voltarão para pegar o seu corpo e atirá-lo ao rio. Vamos?


  – Está bem. – Levantou, apoiando-se em Andrew. Natacha estava muito machucada por conta da tortura que sofreu: os braços com muitos hematomas, o dorso e as nádegas espetados pela cadeira de prego e as queimaduras causavam-lhe insuportáveis dores.


  Tão logo fizeram a curva pelas árvores, os executores vieram pegar os corpos de Natacha e de Anne, que, para a surpresa deles, não estavam mais junto ao poço das almas. Houve uma grande comoção quando os homens gritaram dizendo que os corpos haviam desaparecido. Os serviçais da Inquisição vieram se certificar do desaparecimento, juntamente com algumas pessoas. Muitos tinham presenciado a morte das hereges, todavia, como os corpos tinham sumido, o pânico se instalou e passaram a atribuir ao sobrenatural o desfecho daquela execução.


  François, o carrasco, não acreditava em nada que não pudesse ver com seus próprios olhos e atribuiu o sumiço dos corpos a outro ato de feitiçaria, talvez da amiga Denise, que as entregara e que ele queria pegar tão logo voltasse para exigir o pingente. Enunciou, somente, um Pai Nosso e fez os sacerdotes expulsarem os curiosos. Ele não queria, de forma alguma, que as bruxas virassem mártires ou inspirassem histórias fantasmagóricas, dando-lhes poder.


  – Só a Igreja deve ter o controle – concluiu, preocupado.


  /


  Capítulo IV


  Os irmãos gêmeos


  Natacha sagrou-se sacerdotisa, herdeira da cultura celta, e casou-se com Andrew, seu eleito, imaginando que a gravidez traria a tão almejada paz entre vampiros e celtas. A gravidez fora abençoada e, mesmo com tudo o que passou, deu à luz gêmeos absolutamente idênticos, exceto por algumas peculiares diferenças. Dois saudáveis meninos de cabelos claros e olhos azuis.


  Com o passar do tempo, eles foram se revelando diferentes e temperamentais. Cresceram rivalizando-se e não se entendiam como irmãos. Disputavam, o tempo todo, a atenção dos pais, que não sabiam como satisfazer-lhes os caprichos. O tempo se encarregou de incutir misteriosos sentimentos entre Andrei e Dimitri. Os gêmeos cresceram em meio a um sinistro ódio com episódios de agressão e brutalidade na infância e adolescência marcando suas vidas.


  No aniversário de vinte e nove anos de Andrei e Dimitri, a mais séria discórdia levou-os à morte. Naquele dia, Natacha e Andrew deram uma grande festa em sua mansão em Brăila, Romênia. Dimitri – para a surpresa de todos – presenteou o irmão com um carro, de cor vermelha, um belíssimo Kanjara, propondo uma trégua entre eles. Em público, pediu que fizessem as pazes. E Andrei, como queria muito fazer as pazes com o irmão, imaginou que esse gesto poderia acabar com as desavenças. Cansado de brigar por causa de mulheres e disputando o que quer que fosse, aceitou o presente do irmão.


  – Irmão – disse Dimitri –, vamos deixar de lado o passado. Quero que sejamos amigos. Aceite meu presente. Vamos dar uma volta para celebrar nossa reconciliação.


  Andrei não sentia ódio gratuito de seu irmão. Tivera sempre um sentimento de autodefesa contra tudo o que ele falava ou fazia, mas naquele momento decidiu que estava disposto a deixar o passado para trás. Andrei aspirava a cargos importantes no Condado dos Vampiros, um importante local de governo dos vampiros e sabia que ter desavença mortal com o irmão só o desabonaria. Os convidados incentivaram a paz entre os irmãos, e Andrei deu sua palavra final:
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